13 de março de 2022 – 2º domingo da quaresma

1. refrão meditativo

E quem fala com sabedoria / é Aquele que ensina com amor. / Sua vida em total maestria / é pra nós, luz, caminho, vigor!

2. entrada

Fala assim meu coração: / “Vou buscar a tua face!” /Senhor, o teu semblante / não me escondas não!

1. És, senhor, o meu abrigo, / segurança e proteção. / Tenho os olhos em ti fixos. / Minha rocha e salvação. / Vê meu coração contrito. / Vem, me guia a tua mão.

2. Da maldade, vem, me livra. / Tira-me da perdição. Teu semblante é minha luz. / É farol na escuridão. / Em teu coração encontro / só bondade e compaixão.

3. A ti peço uma só coisa / em tua casa habitar / cada dia de minha vida / e o teu amor provar! / Cantarei, então, para sempre / ó meu Deus, o teu louvor!

3. ato penitencial

1. Senhor, tende piedade / dos corações arrependidos.

Tende piedade de nós! / Tende piedade de nós! / Tende piedade de nós! / Tende piedade de nós!
2. Jesus, tende piedade / dos pecadores tão humilhados.

3. Senhor, tende piedade, / intercedendo por nós ao Pai!
4. GLÓRIA (Omite-se)
oração da coleta
Ó Deus, que nos mandastes ouvir o vosso Filho amado, alimentai nosso espírito com a vossa palavra, para que, purificado o olhar de nossa fé, nos alegremos com a visão da vossa glória. PNSJC.

T.: Amém!
5. primeira leitura

 Gn 15,5-12.17-18

Leitura do Livro do Gênesis

Naqueles dias, o Senhor conduziu Abrão para fora e disse-lhe: “Olha para o céu e conta as estrelas, se fores capaz!” E acrescentou: “Assim será a tua descendência”.

Abrão teve fé no Senhor, que considerou isso como justiça. E lhe disse: “Eu sou o Senhor que te fez sair de Ur dos Caldeus, para te dar em possessão esta terra”. Abrão lhe perguntou: “Senhor Deus, como poderei saber que vou possuí-la? E o Senhor lhe disse: “Traze-me uma novilha de três anos, uma cabra de três anos, um carneiro de três anos, além de uma rola e de uma pombinha”.

Abrão trouxe tudo e dividiu os animais pelo meio, mas não as aves, colocando as respectivas partes uma frente à outra. Aves de rapina se precipitaram sobre os cadáveres, mas Abrão as enxotou. Quando o sol já se ia pondo, caiu um sono profundo sobre Abrão e ele foi tomado de grande e misterioso terror.

Quando o sol se pôs e escureceu, apareceu um braseiro fumegante e uma tocha de fogo, que passaram por entre os animais divididos.

Naquele dia o Senhor fez aliança com Abrão, dizendo: “Aos teus descendentes darei esta terra, desde o rio do Egito até o grande rio, o Eufrates”.

Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus! 

6. salmo 26(27)
O Senhor é minha luz e salvação.
1. O Senhor é minha luz e salvação; / de quem eu terei medo? / O Senhor é a proteção da minha vida; / perante quem eu tremerei?

2. Ó Senhor, ouvi a voz do meu apelo, / atendei por compaixão! / Meu coração fala convosco confiante, / é vossa face que eu procuro.

3. Não afasteis em vossa ira o vosso servo, / sois vós o meu auxílio! / Não me esqueçais nem me deixeis abandonado, / meu Deus e salvador!

4. Sei que a bondade do Senhor eu hei de ver / na terra dos viventes. / Espera no Senhor e tem coragem, / espera no Senhor!

7. segunda leitura

Fl 3,17-4,1

Leitura da Carta de São Paulo aos Filipenses

Sede meus imitadores, irmãos, e observai os que vivem de acordo com o exemplo que nós damos. Já vos disse muitas vezes, e agora o repito, chorando: há muitos por aí que se comportam como inimigos da cruz de Cristo. O fim deles é a perdição, o deus deles é o estômago, a glória deles está no que é vergonhoso e só pensam nas coisas terrenas.

Nós, porém, somos cidadãos do céu. De lá aguardamos o nosso Salvador, o Senhor, Jesus Cristo. Ele transformará o nosso corpo humilhado e o tornará semelhante ao seu corpo glorioso, com o poder que tem de sujeitar a si todas as coisas.

Assim, meus irmãos, a quem quero bem e dos quais sinto saudade, minha alegria, minha coroa, meus amigos, continuai firmes no Senhor.

Palavra do Senhor. 
T.: Graças a Deus!

8. canto de aclamação

Louvor a vós, ó Cristo, rei da eterna glória.
Numa nuvem resplendente / fez-se ouvir a voz do Pai: / eis meu Filho muito amado, / escutai-o, todos vós!

9. Evangelho

Lc 9,28b-36

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas

Naquele tempo, Jesus levou consigo Pedro, João e Tiago, e subiu à montanha para rezar. Enquanto rezava, seu rosto mudou de aparência e sua roupa ficou muito branca e brilhante.

Eis que dois homens estavam conversando com Jesus: eram  Moisés e Elias. Eles apareceram revestidos de glória e conversavam sobre a morte, que Jesus iria sofrer em Jerusalém.

Pedro e os companheiros estavam com muito sono. Ao despertarem, viram a glória de Jesus e os dois homens que estavam com ele. E quando estes homens se iam afastando, Pedro disse a Jesus: “Mestre, é bom estarmos aqui. Vamos fazer três tendas: uma para ti, outra para Moisés e outra para Elias”. Pedro não sabia o que estava dizendo.

Ele estava ainda falando, quando apareceu uma nuvem que os cobriu com sua sombra. Os discípulos ficaram com medo ao entrarem dentro da nuvem. Da nuvem, porém, saiu uma voz que dizia: “Este é o meu Filho, o Escolhido. Escutai o que ele diz!”

Enquanto a voz ressoava, Jesus encontrou-se sozinho. Os discípulos ficaram calados e naqueles dias não contaram a ninguém nada do que tinham visto.

Palavra da Salvação.

T.: Glória a vós, Senhor!

10. profissão de fé

ORAÇÃO DO DIZIMISTA

Senhor, consciente de minha responsabilidade de cristão, faço-te esta minha oferta alegre e generosa. Por ela quero demonstrar-te o meu reconhecimento, minha gratidão e também minha fé adulta, consciente e responsável, para as realizações da comunidade. Amém.
12. canto das ofertas
Escuta, Senhor, a voz do povo teu. / E dá-nos a tua salvação! / Que Cristo Jesus nos prometeu! / Que Cristo Jesus nos prometeu!
1. Como outrora nossos pais, / conduziste à boa terra, / vem, conduz a tua Igreja / que caminha e em ti espera. / Tua esperança nós vivemos, / pois não é uma quimera.

2. Se nos falta tua luz, / na penumbra andaremos. / Nossas vidas transformadas / por tua Páscoa nós queremos. / E a morte, o mal e a dor / para sempre venceremos.

3. À verdade que liberta, / vem, conduz, ó justiceiro. / O abismo do pecado / é o nosso cativeiro. / Mas em tua palavra temos / o refúgio verdadeiro.

4. Eis que estamos nesses dias / de provarmos teu perdão. / Nossas culpas tu apagas / e nos tiras da prisão. / Teu amor nós cantaremos / em eterna gratidão.
sobre as oferendas
Ó Deus, que estas oferendas lavem os nossos pecados e nos santifiquem inteiramente para celebrarmos a Páscoa. PCNS.

T.: Amém!
12. oração eucarística II

(Prefácio do II Domingo da Quaresma)
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, Senhor nosso. 

Tendo predito aos discípulos a própria morte, Jesus lhes mostra, na montanha sagrada, todo o seu esplendor. E com o testemunho da Lei e dos Profetas, simbolizados em Moisés e Elias, nos ensina que, pela Paixão e Cruz, chegará à glória da ressurreição.

E, enquanto esperamos a realização plena de vossas promessas, com os anjos e com todos os santos, nós vos aclamamos, cantando (dizendo) a uma só voz:

santo

Santo! Santo! Santo é o Senhor. / Santo! Santo! Santo é o Senhor, / nosso Deus!
1. Senhor, Deus do universo, / o céu e a terra proclamam vossa glória. / Hosana nas alturas!

2. Bendito o que vem em nome do Senhor. / Hosana nas alturas!

Pr.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte de toda santidade. Santificai, pois, estas oferendas, derramando sobre elas o vosso Espírito, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.

T.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Pr.: Estando para ser entregue e abraçando livremente a paixão, ele tomou o pão, deu graças, e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, E COMEI...
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente e o deu a seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, E BEBEI...
Pr.: Eis o mistério da fé!

T.: Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos libertastes pela cruz e ressurreição!
Pr.: Celebrando, pois, a memória da morte e ressurreição do Vosso Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da salvação; e vos agradecemos porque nos tornastes dignos de estar aqui na vossa presença e vos servir.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: E nós vos suplicamos que, participando do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo Espírito Santo num só corpo.

T.: Fazei de nós um só Corpo e um só Espírito!
Pr.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz presente pelo mundo inteiro: que ela cresça na caridade, com o Papa (N.), com o nosso Bispo (N.) e todos os ministros do vosso povo.
T.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pr.: Lembrai-vos, também, dos nossos irmãos e irmãs que morreram na esperança da ressurreição e de todos os que partiram desta vida: acolhei-os junto a vós na luz da vossa face.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

Pr.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de todos nós e dai-nos participar da vida eterna, com a Virgem Maria, Mãe de Deus, com São José, seu esposo, com os santos Apóstolos e todos os que neste mundo vos serviram, a fim de vos louvarmos e glorificarmos, por Jesus Cristo, vosso Filho.

T.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Pr.: Por Cristo, com Cristo... 

T.: Amém!
13. cordeiro

1. Cordeiro de Deus, / que tirais o pecado do mundo, / tende piedade de nós!

2. Cordeiro de Deus, / que tirais o pecado do mundo, / tende piedade de nós!

3. Cordeiro de Deus, / que tirais o pecado do mundo, / dai-nos a paz! / Dai-nos a paz! / Dai-nos a paz! / A vossa paz!

14. comunhão i
1. É muito bom, ó nosso Deus, do céu provar. / Mas tu convidas a montanha a descer / e enfrentar toda e qualquer dificuldade / para fazer este teu Reino acontecer.

Transfigurados, ó Senhor, em tua imagem. / Seremos sempre testemunhas da mensagem / do teu amor, da tua cruz e tua glória. / Que nossos atos resplandeçam tua memória.
2. Ordem do Pai: “Este é meu filho muito amado”. / Sejam felizes, façam o que ele vos disser. / A humildade, a mansidão e a caridade, / são estes passos pra escutar o que Deus quer.

3. Toda a verdade no Tabor bem revelada / exprime a vida e o sonho do cristão. / Tomando a cruz em toda sua caminhada, / transfigurando o seu próprio coração.
15. comunhão iI

Uma voz do céu ressoa:/ “Eis meu Filho muito amado, / nele está meu bem-querer, escutai o que ele diz” (bis).
1. Louvai o Senhor, bendizei-o; / louvai o Senhor, servos seus. / Louvai o Senhor, porque é bom; / cantai ao seu nome suave!

2. Eu bem sei que o Senhor é tão grande, / que é maior do que todos os deuses. / Ele faz tudo quanto lhe agrada, / nas alturas dos céus e na terra.

3. Ó Senhor, vosso nome é eterno; / para sempre é a vossa lembrança. / O Senhor faz justiça a seu povo / e é bondoso com aqueles que o servem.

4. Israel, bendizei o Senhor; / Sacerdotes, louvai o Senhor! / Levitas, cantai ao Senhor; / fiéis, bendizei o Senhor!

pós comunhão
Nós comungamos, Senhor Deus, no mistério da vossa glória, e nos empenhamos em render-vos graças, porque nos concedeis, ainda na terra, participar das coisas do céu. PCNS.

T.: Amém!

16. canto final

1. É tarefa e missão da Igreja / Boa nova no amor proclamar. / No diálogo com a cultura / para a vida florir, fecundar. / O que em redes se vai construir. / E a pessoa humana formar. / Quando o anseio do conhecimento / ultrapassa barreiras, fronteiras, / se destaca o ensinamento, / oriundo da fé verdadeira / que nos faz nesta ação solidários / para o bem, condição que é certeira.
E quem fala com sabedoria / é Aquele que ensina com amor. / Sua vida em total maestria / é pra nós luz, caminho, vigor.

2. Educar é atitude sublime / que prepara a vida futura, / compreendendo o presente, pensamos  / ensinar é proposta segura. / Para, enfim, destacar-se a atitude / dos que em Cristo são nova criatura. / 
O convívio em níveis fraternos / traz em nós o sentido discreto; / Na harmonia com os seres viventes / e no agir, o equilíbrio completo. / Consigamos também aprender / e educar para o amor e o afeto
3. O caminho nos quer convertidos, / mergulhar no mistério profundo. / Para que em Sua páscoa busquemos / compaixão no cuidado com o mundo. / Conformados em Cristo seremos / aprendizes do dom tão fecundo. / Quando a plena mudança atingir / relações tão humanas, libertas, / novos rumos em redes seremos / gerações solidárias e abertas. / Na esperança de rostos surgirem / assumindo missões tão concretas.
